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PREFÁCIO

Durante o cuidado de Enfermagem, busca-se promover saúde com intuito de 
empoderar os indivíduos e torna-los ativos no processo de cuidado. Entretanto, estratégias 
de promoção de saúde são complexas e necessitam de atenção dos profissionais no 
planejamento de intervenções inovadoras que de fato contribuam para a melhoria da saúde 
e da qualidade de vida da população a que se destina. 

Para viabilizar a efetividade das práticas de promoção da saúde, o enfermeiro 
pode implementar a educação em saúde a partir de tecnologias educacionais, o que 
poderá resultar em uma prática educativa dinâmica e inovadora que possibilita o suporte 
educacional a partir das informações disponíveis nesses materiais. Acredita-se que o 
uso das tecnologias educacionais pode favorecer a autonomia e o aumento do poder do 
paciente na tomada de decisão sobre as condutas adequadas no cotidiano.

Assim, essas tecnologias educacionais, quando utilizadas nas intervenções 
educativas, favorecem o vínculo entre enfermeiro-paciente bem como facilitam o repasse 
das informações e assimilação do conhecimento proposto. O uso dessas tecnologias 
promove melhorias na assistência de enfermagem e na satisfação do indivíduo com a 
ação educativa proposta, sendo capaz de estimular a autonomia e a tomada de decisão no 
cuidado em saúde.

Neste livro, apresenta-se capítulos relacionados à temática das tecnologias e o 
cuidado de enfermagem. É notório o avanço e investimento por parte da Enfermagem 
na produção de conhecimentos que favoreçam melhor compreensão desta temática e os 
benefícios do uso das tecnologias da prática assistencial. Destaca-se a necessidade de 
ampliarmos a discussão acerca das implicações das tecnologias no âmbito do cuidado de 
enfermagem e sua incorporação no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

Profa. Dra. Lívia Moreira Barros

Docente do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e do Curso de 
Enfermagem da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – 

UNILAB.



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
A IMPORTÂNCIA DOS PROFISSIONAIS/GESTORES DE SAÚDE PARA O 
ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA CONTRA MULHER: REVISÃO INTEGRATIVA

Samyla Fernandes de Sousa
José Carlos Gomes de Sousa
Inara da Silva de Moura 
Hilana Dayana Dodou
Marianna Carvalho e Souza Leão Cavalcanti

  https://doi.org/10.22533/at.ed.8642111111

CAPÍTULO 2................................................................................................................13
ANÁLISE DA EFETIVIDADE DE INTERVENÇÕES TELEFÔNICAS À PESSOA COM 
DIABETES MELLITUS: REVISÃO INTEGRATIVA

Francisco Marcelo Leandro Cavalcante
Thália Letícia Batista Menezes
Cássio da Silva Sousa
Ingrid Kelly Morais Oliveira
Mágila Maria Feijão da Costa
José Ivo Albuquerque Sales
Carla Patrícia Francisco de Pina
Lívia Moreira Barros

  https://doi.org/10.22533/at.ed.8642111112

CAPÍTULO 3................................................................................................................25
ANÁLISE DO CONHECIMENTO DE SERVIDORES UNIVERSITÁRIOS SOBRE 
PRIMEIROS SOCORROS

Maria Gabrieli Aguiar de Sousa
Manoelise Linhares Ferreira Gomes
Lívia Moreira Barros
Raissa Mont’Alverne Barreto
Francisco José Maia Pinto
Vitória Ferreira do Amaral
Raimunda Leandra Bráz da Silva

  https://doi.org/10.22533/at.ed.8642111113

CAPÍTULO 4................................................................................................................39
ANÁLISE DOS RISCOS OCUPACIONAIS VIVENCIADOS POR PROFISSIONAIS DA 
ENFERMAGEM DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: REVISÃO INTEGRATIVA

Dagmara Menezes Simeão
Illeanne de Jesus Manhiça da Costa Silva
Williane Morais de Jesus
Maria Aline Moreira Ximenes
Natália Ângela Oliveira Fontenele



SUMÁRIO

Carolina Maria de Lima Carvalho
Lívia Moreira Barros 

  https://doi.org/10.22533/at.ed.8642111114

CAPÍTULO 5................................................................................................................56
APLICAÇÃO DA POSIÇÃO PRONA NO TRATAMENTO DE PACIENTES COM 
COMPLICAÇÕES RESPIRATÓRIAS DECORRENTES DA COVID-19

Francisco Marcelo Leandro Cavalcante 
Magda Milleyde de Sousa Lima
Natasha Marques Frota
Nelson Miguel Galindo Neto 
Joselany Áfio Caetano 
Lívia Moreira Barros 

  https://doi.org/10.22533/at.ed.8642111115

CAPÍTULO 6................................................................................................................68
ASPECTOS CLÍNICOS E PROTOCOLO DE TRATAMENTO DE PÉ DIABÉTICO 
INFECTADO COM TERAPIA FOTODINÂMICA: ESTUDO DE CASO 

Maria Girlane Sousa Albuquerque Brandão
Dara Cesario Oliveira
Aline de Oliveira Ramalho Araújo 
Thiago Moura de Araújo 
Lívia Moreira Barros
Vivian Saraiva Veras
Soraia Assad Nasbine Rabeh

  https://doi.org/10.22533/at.ed.8642111116

CAPÍTULO 7................................................................................................................79
AVALIAÇÃO DO IDOSO COM DOR CRÔNICA RELACIONADO ÀS COMPLICAÇÕES DA 
FEBRE CHIKUNGUNYA

Marina Clara de Souza Mota 
Beatriz de Sousa Santos 
Maria Gildellyana Maia de Moura
Karoline Galvão Pereira Paiva
Jamily Soares Damasceno Silva
Lívia Moreira Barros 
Natasha Marques Frota

  https://doi.org/10.22533/at.ed.8642111117

CAPÍTULO 8................................................................................................................88
CONHECIMENTO DE ENFERMEIROS RECÉM-GRADUADOS ACERCA DO SUPORTE 
BÁSICO DE VIDA

Milleny Eva Xavier Andrade
Williane Morais de Jesus
Maria Aline Moreira Ximenes



SUMÁRIO

Natália Ângela Oliveira Fontenele
Thamires Sales Macêdo
Natasha Marques Frota
Lívia Moreira Barros 

  https://doi.org/10.22533/at.ed.8642111118

CAPÍTULO 9................................................................................................................99
CUIDADOS DE ENFERMAGEM AO PACIENTE IDOSO COM DIABETES E AMPUTAÇÃO 
DE MEMBRO INFERIOR

Maria Girlane Sousa Albuquerque Brandão
Pedro Warlley Vasconcelos Moreira
Williane Morais de Jesus  
Maria Aline Moreira Ximenes
Natália Ângela Oliveira Fontenele
Dariane Veríssimo de Araújo
Lívia Moreira Barros 

  https://doi.org/10.22533/at.ed.8642111119

CAPÍTULO 10............................................................................................................108
CUIDADOS DE ENFERMAGEM AOS PACIENTES COM MENINGITE NOS SERVIÇOS DE 
EMERGÊNCIA: REVISÃO INTEGRATIVA

Cristina da Silva Fernandes
Odézio Damasceno Brito
Maria Girlane Sousa Albuquerque Brandão
Dariane Veríssimo de Araújo
Joselany Áfio Caetano
Lívia Moreira Barros

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111110

CAPÍTULO 11............................................................................................................121
CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA PROMOÇÃO DA SAÚDE DE PESSOAS COM 
TRANSTORNOS MENTAIS

Núbia Gomes do Nascimento
Bruna Almeida de Morais
Jennara Cândido do Nascimento

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111111

CAPÍTULO 12............................................................................................................136
CUIDADOS DE ENFERMAGEM PARA PREVENÇÃO DE QUEDAS: REVISÃO 
INTEGRATIVA

Carla Patrícia Francisco de Pina 
Palmira da Conceição Alberto Tonet
Luana Silva Vidal
Illeanne de Jesus Manhica da Costa Silva
Maria Aline Moreira Ximenes



SUMÁRIO

Lívia Moreira Barros

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111112

CAPÍTULO 13............................................................................................................148
DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM EM PACIENTES ACOMETIDOS POR ACIDENTE 
VASCULAR ENCEFÁLICO

Raimunda Leandra Bráz da Silva
Thamires Sales Macêdo
Williane Morais de Jesus
Maria Gabrieli Aguiar de Sousa
Manoelise Linhares Ferreira Gomes
Lívia Moreira Barros

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111113

CAPÍTULO 14............................................................................................................161
DÚVIDAS SOBRE COVID-19 COMPARTILHADAS EM REDE SOCIAL TWITTER: 
SUBSÍDIO PARA INTERVENÇÕES EDUCATIVAS EM SAÚDE

Lívia Moreira Barros 
Williane Morais de Jesus
Nelson Miguel Galindo Neto
Guilherme Guarino de Moura Sá
Thiago Moura de Araújo
Natasha Marques Frota
Joselany Áfio Caetano

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111114

CAPÍTULO 15............................................................................................................175
ERROS ASSOCIADOS À MEDICAÇÃO DURANTE A ASSISTÊNCIA NA EMERGÊNCIA: 
REVISÃO INTEGRATIVA

Raiane Martins da Silva
Williane Morais de Jesus
Maria Aline Moreira Ximenes
Natália Ângela Oliveira Fontenele
Natasha Marques Frota
Lívia Moreira Barros 

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111115

CAPÍTULO 16............................................................................................................188
FATORES ASSOCIADOS AO DESFECHO CLÍNICO DE IDOSOS EM UNIDADES DE 
TERAPIA INTENSIVA

Gustavo de Moura Leão
Ana Maria Ribeiro dos Santos
Guilherme Guarino de Moura Sá 
Elaine Maria Leite Rangel Andrade 
Adélia Dalva da Silva Oliveira 



SUMÁRIO

Fernanda Valéria Silva Dantas Avelino 

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111116

CAPÍTULO 17............................................................................................................200
GARANTIR A SEGURANÇA DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE PARA MANTER OS 
PACIENTES SEGUROS: REFLEXÃO EMERGENTE FRENTE A PANDEMIA DE COVID-19 

Magda Milleyde de Sousa Lima
Ismael Brioso Bastos 
Natália Ângela Oliveira Fontenele
Odézio Damasceno Brito
Maria Aline Moreira Ximenes
Palmira da Conceição Alberto Tonet
Maria Girlane Sousa Albuquerque Brandão
Lívia Moreira Barros

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111117

CAPÍTULO 18............................................................................................................212
INTERNAÇÕES POR CAUSAS SENSÍVEIS A ATENÇÃO PRIMÁRIA Á SAÚDE EM UM 
MUNICÍPIO DO INTERIOR DO CEARÁ

Ngato Vicente Oroa
Inara da Silva de Moura 
José Carlos Gomes de Sousa
Révia Ribeiro Castro 
Marianna Carvalho e Souza Leão Cavalcanti

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111118

CAPÍTULO 19............................................................................................................227
MANEJO DA PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA EM PACIENTES COM COVID-19

Magda Milleyde de Sousa Lima
Dariane Veríssimo de Araújo
Cristina da Silva Fernandes
Natália Ângela Oliveira Fontenele
Nelson Miguel Galindo Neto
Joselany Áfio Caetano
Lívia Moreira Barros

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111119

CAPÍTULO 20............................................................................................................242
MANIFESTAÇÕES NEUROLÓGICAS DA COVID-19: REVISÃO INTEGRATIVA

Mágila Maria Feijão da Costa
José Amauri da Silva Júnior
Raimunda Leandra Bráz da Silva
Pedro Warlley Vasconcelos Moreira
Lívia Moreira Barros

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111120



SUMÁRIO

CAPÍTULO 21............................................................................................................254
PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA EM PACIENTES COM COVID-19: ANÁLISE DE 
VÍDEOS DO YOUTUBE

Magda Milleyde de Sousa Lima
Dariane Veríssimo de Araújo
Cristina da Silva Fernandes
Natália Ângela Oliveira Fontenele
Nelson Miguel Galindo Neto
Joselany Áfio Caetano
Lívia Moreira Barros

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111121

CAPÍTULO 22............................................................................................................267
PROTÓTIPO DE SOFTWARE APLICATIVO PARA GERENCIAMENTO DA CONSULTA 
DE PUERPÉRIO DE PUERICULTURA

Lenisa Bernardes dos Santos
Giovani Nícolas Bettoni
Filipe Santana da Silva
Karin Viégas
Alisia Helena Weis

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111122

CAPÍTULO 23............................................................................................................279
RISCOS OCUPACIONAIS EM PROFISSIONAIS DE SAÚDE NA LINHA DE FRENTE 
DURANTE PANDEMIA DE COVID-19

Maria Aline Moreira Ximenes
Natália Ângela Oliveira Fontenele
Bárbara Gomes Santos Silva
Mariana Lara Severiano Gomes
Nelson Miguel Galindo Neto
Rhanna Emanuela Fontenele Lima de Carvalho
Joselany Áfio Caetano
Lívia Moreira Barros

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111123

CAPÍTULO 24............................................................................................................292
TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS EM SAÚDE: PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM 
DISSERTAÇÕES E TESES DE ENFERMAGEM

Nelson Miguel Galindo Neto 

Nayana Maria Gomes de Souza
Maria Fabiana de Sena Neri
Joselany Áfio Caetano
Mônica Oliveira Batista Oriá 

Lívia Moreira Barros
Guilherme Guarino de Moura Sá 



SUMÁRIO

  https://doi.org/10.22533/at.ed.86421111124

SOBRE A ORGANIZADORA....................................................................................302



 
Capítulo 20 242

Data de aceite: 21/10/2021

CAPÍTULO 20
MANIFESTAÇÕES NEUROLÓGICAS DA COVID-19: 

REVISÃO INTEGRATIVA

Data de submissão: 20/08/2021

Mágila Maria Feijão da Costa
Universidade Estadual Vale do Acaraú  

Sobral – Ceará 
https://orcid.org/0000-0002-7705-6905 

José Amauri da Silva Júnior
Universidade Estadual Vale do Acaraú  

Sobral – Ceará
https://orcid.org/0000-0003-2765-3725

Raimunda Leandra Bráz da Silva
Universidade Estadual Vale do Acaraú

Sobral – Ceará 
https://orcid.org/0000-0002-0819-5987

Pedro Warlley Vasconcelos Moreira
Universidade Estadual Vale do Acaraú

Sobral – Ceará 
https://orcid.org/0000-0002-0367-4196

Lívia Moreira Barros 

Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira

Redenção-Ceará
http://orcid.org/0000-0002-0174-2255

RESUMO: INTRODUÇÃO: A COVID-19 
caracteriza-se como doença respiratória viral 
detectada pela primeira vez na cidade de Wuhan, 
na China, em dezembro de 2019, em março de 
2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
declara COVID-19 como pandemia. Até o início do 
mês de maio de 2021, os casos de coronavírus, 
no mundo, foram de 166,8 milhões, com cerca 

de 3,4 milhões de mortes, os sintomas comuns 
associados ao novo coronavírus relacionam-se ao 
trato respiratório como tosse seca ou produtiva, 
dispneia intensa, febre e astenia, estudos de 
caso sobre manifestações extra respiratórias 
relacionada a covid-19 evidenciou a apresentação 
de sintomas neurológicos, destacando-se: tontura, 
dor de cabeça, lesão muscular esquelética e 
consciência prejudicada. METODOLOGIA: trata-
se de uma revisão integrativa, com levantamento 
nas bases de dados em junho de 2020, nas 
bases MEDLINE, Elsevier, Web of Science, 
Cochrane, SciELO e PMC com termos de busca 
acerca COVID-19 e manifestações neurológicas. 
RESULTADOS: Ao todo foram escolhidos 15 
artigos, a maioria (5) estudos realizados nos 
Estados Unidos da América, com um total de 
44.800 pacientes somados dos estudos com faixa 
etária média entre 46 e 76 anos, destes, 21,60% 
(9.679) manifestaram sintomas neurológicos, dos 
quais os mais comuns foram: cefaleia, distúrbios 
do sono, encefalopatias, dor muscular, desordens 
de nervos e plexos e doenças cerebrovasculares. 
CONCLUSÃO: com o estudo possibilitou identificar 
as principais manifestações neurológicas em 
pacientes com COVID-19, corroboradas com 
outros artigos da literatura, ademais identificou-se 
como associação para este desfecho: ter idade na 
faixa de 45-67 anos, pacientes do sexo feminino e 
estado de inflamação prolongada.  
PALAVRAS-CHAVE: “COVID-19”, “Manifestações 
Neurológicas”, “Fatores de Risco”

https://orcid.org/0000-0002-7705-6905?lang=pt
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NEUROLOGIC MANIFESTATIONS OF COVID-19: INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: INTRODUCTION: COVID-19 is characterized as a viral respiratory disease first 
detected in the city of Wuhan, China, in December 2019. In March 2020, the World Health 
Organization (WHO) declares COVID-19 as a pandemic. Until the beginning of May 2021, cases 
of coronaviruses, in the world, were 166.8 million, with about 3.4 million deaths, the common 
symptoms associated with the new coronavirus are related to the respiratory tract such as dry 
cough or productive, severe dyspnea, fever and asthenia; case studies on extra respiratory 
manifestations related to covid-19 showed the presentation of neurological symptoms, 
highlighting: dizziness, headache, skeletal muscle injury and impaired consciousness. 
METHODOLOGY: this is an integrative review, with a survey in the databases in June 2020, 
in the MEDLINE, Elsevier, Web of Science, Cochrane, SciELO and PMC databases with 
search terms about COVID-19 and neurological manifestations. RESULTS: A total of 15 
articles were chosen, the majority (5) studies conducted in the United States of America, with 
a total of 44,800 patients added to the studies with a mean age between 46 and 76 years, of 
these, 21.60% (9,679) manifested neurological symptoms, of which the most common were: 
headache, sleep disorders, encephalopathies, muscle pain, nerve and plexus disorders and 
cerebrovascular diseases. CONCLUSION: with the study, it was possible to identify the main 
neurological manifestations in patients with COVID-19, corroborated with other articles in the 
literature, as well as being identified as an association for this outcome: being in the range of 
45-67 years, female patients and state of prolonged inflammation.
KEYWORDS: “COVID-19”, “Neurological Manifestations”, “Risk Factors”

INTRODUÇÃO
A COVID-19 caracteriza-se como doença respiratória viral detectada pela primeira 

vez na cidade de Wuhan, na China, em dezembro de 2019 (CHAN et al., 2020). Dada a 
larga propagação do vírus mundialmente, em março de 2020, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) declara COVID-19 como pandemia (WANG et al., 2020).  Até o início do mês 
de maio de 2021, os casos de coronavírus, no mundo, foram de 166,8 milhões, com cerca 
de 3,4 milhões de mortes (WHO, 2021).

A transmissão do vírus SARS-CoV-2, responsável pela Covid-19, se dá a partir 
do contato pessoa a pessoa, ou com superfícies contaminadas, pela inoculação do vírus 
em mucosas encontradas nos olhos, boca e nariz (WILDER-SMITH; FREEDMAN, 2020). 
Os sintomas comuns associados ao novo coronavírus relacionam-se ao trato respiratório 
como tosse seca ou produtiva, dispneia intensa, febre e astenia (CHEN et al., 2020; 
ROTHAN; BYRAREDDY, 2020). Entretanto, estudos evidenciaram outras sintomatologias e 
complicações extrapulmonares, as quais destacaram-se as gastrointestinais, circulatórias, 
dermatológicos, renais e neurológicas (LI et al., 2017).

Coronavírus emergentes semelhantes ao SARS-CoV-2 causadores de outros 
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surtos, evidenciaram potencial viral no desencadeamento de alterações neurológicas. As 
manifestações mais observadas foram: estado mental alterado, convulsões e encefalite 
aguda (HUNG et al., 2003; SAAD et al., 2014). Além disso, foi identificado a presença do 
vírus no líquido cefalorraquidiano em pacientes acometidos pela COVID-19, o que sinaliza 
o potencial de neuroinvasão do novo coronavírus (LAI et al., 2020; LAU et al., 2004).

Um estudo que buscou compilar estudos de caso sobre manifestações extra 
respiratórias relacionada a covid-19 evidenciou a apresentação de sintomas neurológicos, 
destacando-se: tontura, dor de cabeça, lesão muscular esquelética e consciência 
prejudicada (WHITTEMORE; KNAFL, 2005).

Para enfrentamento efetivo da pandemia faz-se necessário reconhecimento de todos 
sinais e sintomas apresentados pelos indivíduos infectados e complicações. Nesse sentido, 
a síntese das evidências científicas já existentes pode potencializar o conhecimento de 
sintomas específicos e favorecer o diagnóstico precoce da COVID-19, além de subsidiar 
manejo adequado do quadro clínico para prevenção de possíveis complicações neurológicas 
fatais ao paciente. 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo é analisar a literatura científica produzida 
sobre desenvolvimento de alterações neurológicas em pessoas acometidas por COVID-19.

MÉTODO
Trata-se de revisão integrativa, desenvolvida em seis etapas: 1) elaboração da 

questão de pesquisa; 2) definição das bases de dados e critérios para inclusão e exclusão 
de estudos; 3) definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; 4) 
avaliação dos estudos incluídos na revisão; 5) interpretação dos resultados; 6) apresentação 
da revisão/síntese do conhecimento (LOCKWOOD et al., 2020, p. 2).

A questão de pesquisa foi estruturada de acordo com a estratégia População 
Interesse Contexto (PICo) (MELNYK, 2015). Considerou-se: P – Pacientes; I – Covid-19; 
Co – Manifestações neurológicas. Diante disso, elaborou-se a seguinte pergunta: “Quais 
manifestações neurológicas são desenvolvidas em pacientes acometidos por COVID-19?” 

O levantamento bibliográfico foi realizado em junho de 2020, por meio de acesso 
virtual às bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE), acessada a partir do portal PubMed; Scopus (Elsevier); Web of Science; 
Cochrane; Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e PubMed Central PMC. 

Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos primários disponibilizados na íntegra 
que abordassem manifestações e complicações neurológicas em pacientes com Covid-19, 
sem delimitação de tempo e idioma. Os critérios de exclusão foram: estudos de revisão, 
livros, dissertações, teses e estudos repetidos.
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Para busca nas bases de dados, foram selecionados descritores presentes nos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e seus equivalentes no idioma inglês no 
Medical Subject Headings (MeSH). Utilizou-se formulário de busca avançada, de acordo 
com características distintas de cada base de dados. Os descritores selecionados foram: 
“COVID-19”, “Manifestações Neurológicas”; “SARS-CoV-2”; “Coronavirus”, “Neurological 
Manifestations”, “Neurology”, “Neurological”, “Stroke”. Assim, a estratégia de busca foi 
adaptada de acordo com as peculiaridades de cada base de dados conforme demonstra a 
figura 1.

A busca e seleção dos estudos seguiu os critérios preconizados pela estratégia 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) e foi 
realizada por três pesquisadores independentes, de forma simultânea e padronizada, 
que compararam os resultados obtidos. Para garantir contemplação das evidências, as 
bases de dados foram acessadas por meio do portal de periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em área com Internet Protocol (IP) 
reconhecida na Universidade Federal do Ceará e Universidade Estadual Vale do Acaraú.

Procedeu-se inicialmente a leitura de títulos e resumos das publicações na íntegra 
para seleção dos que correspondiam aos critérios de elegibilidade. Os estudos selecionados 
foram lidos na íntegra e seus dados preenchidos em instrumento semiestruturado, que 
continha as variáveis: título, autores, ano, país de publicação, aspectos metodológicos e 
principais resultados.

Os artigos selecionados foram ainda classificados quanto ao nível de evidência 
científica, a partir de sete níveis: I. revisão sistemática ou metanálise; II. ensaio clínico 
randomizado controlado e bem delineado; III. ensaios clínicos sem randomização ou quase 
experimentais; IV. não experimentais, descritivos ou qualitativos; V. relato de caso ou de 
experiência; VI. consenso ou opinião de especialistas.

RESULTADOS 
Ao todo, foram escolhidos 15 artigos para análise, dos quais a maioria (5) situaram-

se nos Estados Unidos da América (EUA)1, 2, 3, 11, 14, três na Itália3, 9, 12, dois no Reino Unido4, 

10, dois na Turquia5, 7, e um estudo em cada três países: China6, Irã8 e Espanha15. 

ID Ano País Objetivo Amostra Nível de 
Evidência

1 2020 EUA
Investigar a incidência e o espectro de 
achados de neuroimagem e seus impactos 
no prognóstico de pacientes internados 
com COVID-19.

3218
(38N) pacientes IV
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2 2020 EUA
Descrever manifestações do sistema 
nervoso central em pacientes críticos 
com COVID-19 em um serviço de saúde 
terciário.

27
(27N) pacientes IV

3 2020 Itália
Avaliar a ocorrência de sintomas 
neurológicos subjetivos em pacientes 
internados com COVID-19.

103
(94N) pacientes

IV

4 2020 Reino 
Unido

Investigar quais são as manifestações 
neurológicas da COVID-19. 

153
(125N) pacientes IV

5 2020 Turquia Estudar as manifestações neurológicas da 
COVID-19.

239
(83N) pacientes IV

6 2020 China
Descrever a demografia, os sintomas 
neurológicos e as complicações da 
COVID-19 

214
(78N) pacientes IV

7 2020 Turquia Relatar sobre quatro casos de COVID-19 
que apresentaram AVE isquêmico.

4
(4N) pacientes V

8 2020 Irã Descrever três casos de AVE isquêmico 
associados à COVID-19

3
(3N) pacientes V

9 2020 Itália Relatar sobre seis casos de COVID-19 que 
apresentaram AVE agudo.

6
(6N) pacientes V

10 2020 Reino 
Unido

Descrever as características de pacientes 
com hemorragia intracraniana associada à 
COVID-19

5
(5N) pacientes V

11 2020 EUA
Analisar dados médicos de pacientes 
adultos com COVID-19 acerca de 
sintomas neurológicos

40.469
(9.086N) pacientes IV

12 2020 Itália

Avaliar os sintomas neurológicos mais 
frequentes e as relações entre desordens 
olfatórias e os níveis inflamatórios no 
plasma, e a relação entre dor muscular e a 
Creatinofosfoquinase

108
(108N) pacientes IV

13 2020 EUA Estudar as manifestações neurológicas de 
pacientes com COVID-19

50
(50N) pacientes IV

14 2020 EUA
Descrever as características clinicas e 
laboratoriais da doença cerebrovascular na 
COVID-19

219
(11 N)

pacientes
IV

15 2020 Espanha Descrever sintomas psicóticos novos em 
pacientes com COVID-19 

10
(9N) pacientes V

Quadro 1. Descrição dos estudos escolhidos 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

O tipo de estudo predominante foram estudos retrospectivos observacionais, de 
abordagem quantitativa, todos voltados para a investigação das manifestações neurológicas 
da COVID-19. A amostra geral somada de todos os estudos foi de 44.800 casos, desses, 
uma porção significativa (40.469) é proveniente de um estudo realizado nos EUA usando 
os dados de uma rede global de prontuários eletrônicos, a TriNetX.

Dos 44.800 casos representados, a idade média nos estudos ficou na faixa entre 
46 – 76 anos, o sexo feminino foi o predominante e a comorbidade mais frequentemente 
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relatada foi Hipertensão Arterial Sistêmica. O estado de saúde dos indivíduos variou entre 
leve e grave, e todos os estados de progressão da doença foram representados. 

Manifestação 
Neurológica No. (%) FATORES DE RISCO ID

Total 9.679 (100)
SNC

Cefaleia 1544 (15,95)
Pacientes de Sexo feminino, hipertensão, 
hospitalizados, hipóxia, início da progressão 
da doença, histórico de cefaleia.

3,5,6,7,8,10,11,12

Encefalopatia 961 (9,93)

Presença de doenças crônicas, hipóxia, 
sinais de inflamação prolongada, com sinais 
de nível de Dímero-D elevado, fatores 
pró-trombóticos, início da progressão da 
doença.

2,3,5,6,10,12

Doença 
Cerebrovascular 622 (6,43)

Hipertensão, adultos velhos (entre entre 45-
60 anos); sinais de inflamação prolongada, 
com sinais de nível de Dímero-D elevado; 
fatores pró-trombóticos; doença grave; 
início da progressão da doença.

2,3,5,6,7,8,10,11,12

Tontura 445 (4,60)
Hipóxia, sexo feminino, citocina IL-6, IL-1 e 
fator de necrose tumoral elevados, início da 
progressão da doença, doença grave, idade 
avançada.

3,5

SNP

Distúrbios do sono 1479 (15,28)
Sonolência diurna mais frequente no início 
da progressão; Sexo feminino, insônia mais 
frequente após o 7º DIH

3,6,12

Dor muscular 876 (9,05)
Elevados níveis de creatina quinase, início 
da progressão da doença, sexo feminino, 
pacientes com cefaleia.

3,5,12

Doença de Nervos e 
Plexos 696 (7,19) Doença Grave, hipertensão, idade 45 - 67 

anos, início da progressão da doença. 3,6,7,8,10,11,12,15

Disgeusia 319 (3,30) Sexo feminino, pacientes ambulatoriais, 
início da progressão da doença 3,6,12

Hiposmia 309 (3,19) Sexo feminino, pacientes ambulatoriais, 
início da progressão da doença. 3,6,12

Outras 248 (2,56)

Tabela 1. Descrição das manifestações neurológicas

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

Entre todos os casos, 21.60% (9.679) manifestaram sintomas neurológicos (SN) do 
Sistema Nervoso Central (SNC) ou do Sistema Nervoso Periférico (SNP), desses, cefaleia 
foi o sintoma neurológico mais comum, apresentada por 15,95% (1.544) dos pacientes 
com SN, seguida por Distúrbios do Sono com 15,28% (1.479), Encefalopatias com 9.93% 
(961), dor muscular, 9,05% (876) Desordens de nervos e plexos, 7,19% (696), Doenças 
cerebrovasculares 6,43% (622), dentre outros. 
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A maioria dos sintomas apresentados tiveram como fatores de risco em comum: 
Sexo feminino, início da progressão da doença, comorbidades e idade avançada; também 
foi notável a hipóxia como um fator de risco recorrente para os sintomas do SNC.

Outros sintomas foram apresentados pelo estudo, porém com baixa frequência, 
classificados na tabela como “outros”, dentre estes estão: sintomas neuropsiquiátricos, 
movimentos extraoculares anormais, déficit focal, doença vascular periférica, parestesia, 
ataxia, paralisia facial.

DISCUSSÃO 
Mediante a análise dos estudos, identificou-se que todos foram publicados no 

ano de 2020 e a maioria nos Estados Unidos da América, país do continente americano 
mais impactado pela covid-19 até a metade do ano de 2020. Esse panorama ilustra a 
necessidade de ampliar os conhecimentos sobre as repercussões do vírus no organismo 
humano, com o intuito de mitigar a morbimortalidade e embasar o cuidado em saúde nos 
países afetados pela pandemia do novo coronavírus (ECDC, 2020).

Os indivíduos que apresentaram manifestações neurológicas após a infecção pelo 
SAR-CoV-2 foram em maioria do sexo feminino, idosos, com doenças preexistentes e 
estado clínico grave. O público idoso e aqueles com doenças crônicas compõem o grupo de 
risco para Covid-19, o que pressupõe desfecho desfavorável e repercussões negativas no 
funcionamento adequado do organismo. Quanto ao quadro neurológico, estudo de revisão 
demonstrou que a neuroinvasão e neurotropismo são características comuns referentes à 
estrutura viral e mecanismos de infecção dos coronavírus, o que pode ser atribuído também 
ao SARS-CoV-2.

Em geral, vírus respiratórios podem ocasionar alterações neurológicas caracterizadas 
por sintomas inespecíficos, dentre os quais comumente observa-se a cefaleia (BOHMWALD 
et al., 2018).  Esta manifestação foi a mais frequente no que se refere ao SNC, descrita em 
oito estudos, com acometimento de pacientes majoritariamente do sexo feminino, idosos e 
com doença crônica.  

Além dos fatores intrínsecos aos pacientes, o desenvolvimento de hipóxia associou-
se à presença de cefaleia em indivíduos hospitalizados. Em consistência a esse achado, 
mecanismos indiretos podem relacionar-se com apresentação de cefaleia na covid-19, 
dentre os quais destaca-se a hipóxia, desidratação, inflamação sistêmica e distúrbios 
metabólicos (BOBKER; ROBBINS, 2020) . 

Ainda, a fisiopatologia da cefaleia em infecção pode ser atribuída à febre, respostas 
do próprio microrganismo e ativação de mediadores inflamatórios como as citocinas. A 
presença de citocinas são relacionadas à lesão direta ao tecido e formação de cascata 
inflamatória reconhecida em pacientes críticos com covid-19.( Huang C, Wang Y, Li X, et al. 
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Clinical features of patients infected with 2019 novel coronavirus in Wuhan, China. Lancet. 
2020;395:497-506.) Contudo, este evento não foi descrito no desenvolvimento de cefaleia 
na amostra inclusa na revisão, o que pode ser explicado pela apresentação do sintoma 
ainda no início da doença.

A presença de encefalopatias foi descrita em seis estudos, que apresentaram os 
seguintes fatores de risco associados: doenças crônicas pré-existentes, hipóxia, sinais 
de inflamação prolongada, com elevação de dímero-D, fatores pró-trombóticos e início da 
progressão da doença. Conforme estas informações, o risco para o desenvolvimento de 
encefalopatias é maior em indivíduos com doenças prévias e sintomas respiratórios agudos, 
como aqueles observados no curso da covid-19 (VERGARA et al., 2020). A etiologia das 
encefalopatias é multifatorial, associada à doenças de base como: doenças isquêmicas, 
hipertensivas, mitocondriais, metabólicas, intoxicações exógenas, traumas, neoplasias e 
infecções (DAMIANI et al., 2013).

As doenças cerebrovasculares foram descritas em nove artigos, em um perfil de 
pacientes adultos velhos e idosos, com hipertensão arterial sistêmica e estágio infeccioso 
grave. Estudo demonstrou que características intrínsecas como idade avançada e doenças 
crônicas cardiovasculares são fatores que predispõe o desenvolvimento de doenças 
cerebrovasculares como AVE isquêmico e hemorrágico (COSTA et al., 2014). Essa 
perspectiva, aliada ao contexto pandêmico, reforça a necessidade de estratégias de saúde 
mais assertivas e direcionadas à prevenção de agravos daqueles com fatores de risco não 
modificáveis.

Os mecanismos pelos quais as infecções virais levam ao AVE são variáveis e 
dependem do patógeno e das características do indivíduo. Nos resultados deste estudo, 
o aumento sérico de dímero-D foi um fator associado aos eventos cerebrovasculares. O 
dímero-D é produto da degradação de fibrina, o qual caracteriza-se como um importante 
marcador na investigação de coagulação intravascular disseminada, posto que seu 
aumento plasmático relaciona-se à eventos trombóticos (HANNA; WHITE; WUN, 2013). 
Estudo realizado com 84 pacientes com covid-19 evidenciou níveis elevados de dímero-D 
no subgrupo que necessitou de suporte intensivo, o que corrobora com os achados deste 
estudo (FOGARTY et al., 2020). 

 A tontura, por sua vez, foi relatada em dois estudos, nos pacientes com hipóxia, do 
sexo feminino, com presença de citocinas e fator de necrose tumoral elevados, início da 
progressão da doença, doença grave e idade avançada. A liberação de citocinas, como a 
IL-6, ocorre a partir de células T durante a resposta imune, reconhecida como mediadora 
de febre e resposta na fase aguda do processo inflamatório em infecções como a covid-19 
(ZHANG et al., 2020).  A tontura foi um achado inespecífico e pouco recorrente nos estudos, 
contudo, o processo inflamatório característico da covid-19 pode explicar esse achado, 
visto o quadro febril comumente encontrado nos pacientes sintomáticos.  
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A convulsão esteve presente em um estudo, associada ao aumento de citocinas. 
A convulsão é uma manifestação neurológica que geralmente ocorre mediante alterações 
metabólicas no curso de doenças crônicas. Contudo, pode-se observar evento semelhante 
após um insulto cerebral direto, como após uso de medicamentos, infecções e AVE (NWANI; 
NWOSU; NWOSU, 2016). 

O estudo de (JAIN et al., 2020) investigou exames de neuroimagem após pacientes 
com Covid-19 desenvolverem sintomas neurológicos. Dentre eles, a partir da manifestação 
de convulsão, foi possível concluir que o AVE foi o achado de imagem mais comum com 
incidência de 1,1%. Nesse sentido, a presença de convulsão pode ser entendida como 
secundária a outros acometimentos cerebrais, principalmente ao destacar-se a presença 
de citocinas inflamatórias, comumente observadas em AVE, e a ausência de exames para 
avaliação de infecção direta ao SNC.

No que se refere ao SNP, o distúrbio do sono foi a alteração prevalente, relatada 
em três estudos. Pacientes com déficits respiratórios que apresentam valores de saturação 
inferiores a 90%, podem ter alterações na dinâmica do sono, caracterizando-se como 
distúrbios respiratórios do sono (SILVA et al., 2017). A hipoxemia não foi um achado 
associado à distúrbios do sono neste estudo, contudo, pode acometer indivíduos no início 
da afecção pulmonar como evento despercebido pela avaliação profissional e pelo indivíduo 
(AGUSTI et al., 2011). Nesse escopo, a avaliação do ciclo sono-vigília deve ser realizada 
pela equipe de saúde responsável pela assistência do paciente com covid-19, posto que a 
hipoxemia muitas vezes pode iniciar-se sem sintomas respiratórios específicos.

Pacientes do sexo feminino apresentaram maior ocorrência de distúrbios do sono. 
Biologicamente, mulheres possuem pior qualidade do sono, tornando-o mais fragmentado 
em relação aos homens (VIGETA et al., 2012). Estudo realizado com 150 pacientes 
hospitalizados demonstrou que as mulheres apresentavam uma pior qualidade do sono. 
Esse fato foi atribuído a maiores preocupações em deixar seus afazeres domésticos e 
familiares a partir da necessidade de hospitalização (DOGAN; ERTEKIN; DOGAN, 2005). 
No adoecimento pela covid-19 as preocupações com a hospitalização são recorrentes, pois 
além da mudança de rotina, é um evento popularmente associado ao sofrimento, perda e 
morte.

A presença de dor muscular foi observada em três estudos, associada à elevados 
níveis de creatina quinase, início da progressão da doença, sexo feminino e pacientes com 
cefaleia. Vários biomarcadores relacionam-se ao estado de saúde no curso da covid-19, e 
dentre eles reconhece-se a elevação da creatina quinase como indicativo da deterioração 
do estado clínico. Estudo de revisão mostrou que a elevação plasmática dessa enzima deu-
se em casos de lesão muscular grave, denominado rabdomiólise, que pode-se desenvolver 
após estados inflamatórios (PALIWAL et al., 2020). A ocorrência de tal evento já foi 
evidenciado no início da infecção pelo SARS-CoV-2, o que pode apoiar o achado clínico e 
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laboratorial apresentado neste estudo (VALENTE-ACOSTA et al., 2020). 

A desordem olfatória foi descrita em três estudos e caracterizada por disgeusia 
e hiposmia, com maior ocorrência em indivíduos do sexo feminino.  O desenvolvimento 
de disfunção olfativa (DO) a partir de infecções virais é comumente observado na 
otorrinolaringologia, visto que, vírus como rinovírus, vírus parainfluenza Epstein-Barr e 
alguns coronavírus levam à DO por reação inflamatória da mucosa nasal e ocorrência 
de rinorreia (SUZUKI et al., 2007; VAN RIEL; VERDIJK; KUIKEN, 2015). Contudo, uma 
particularidade do Sars-cov-2 é não evoluir com rinorreia, o que pode auxiliar na sua 
diferenciação e identificação.

Uma das hipóteses de afecção neurológica pelo novo coronavírus baseia-se na 
invasão neural pela via olfatória desde os estágios iniciais da doença. A explicação desta 
hipótese afirma que o coronavírus podem migrar do bulbo olfatório para o córtex cerebral 
e gânglios de base, como revela um estudo realizado em modelos animais (BRIGUGLIO 
et al., 2020) . 

Como limitações: nem todos os estudos detalharam e especificaram os sinais, 
sintomas e fatores de risco atribuídos à manifestação neurológica no curso da covid-19; 
inclusos estudos apenas em inglês, português e espanhol, o que pode ter restringido as 
informações.

CONCLUSÃO
Este estudo possibilitou identificar as principais manifestações neurológicas em 

pacientes com covid-19, evidenciando que as manifestações prevalentes se dividiram entre 
as do SNC: cefaleia, encefalopatias, doenças cerebrovasculares; e SNP: distúrbios do 
sono, dor muscular, doenças do nervo e plexo e distúrbios olfativos. Ademais, identificou-
se como associação para este desfecho: ter idade na faixa de 45-67 anos, pacientes do 
sexo feminino e estado de inflamação prolongada. 

	 Portanto, através dos resultados presentes nesta revisão, espera-se contribuir com 
subsídios para elaboração de intervenções e cuidados multiprofissionais para a prevenção 
e predição de acontecimentos neurológicos no curso da covid-19. 

	 Ressalta-se que é necessário o desenvolvimento de novos estudos que 
visem identificar com maior acurácia as origens e as repercussões a longo prazo dos 
acontecimentos neurológicos nesses pacientes.
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